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Explosão deixa mulher 
em estado grave

Está com “prognóstico reservado” a mulher de 65 anos 
que ontem sofreu ferimentos graves na sequência de uma explosão, 

seguida de incêndio, na casa onde mora com marido e filha, que saíram ilesos.
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Vítimas do mau uso dos ecopontos, somos todos...
Os que partilham de um espaço público pouco asseado, e sobretudo aqueles 

que, residindo nas imediações, levam com a bicharia que muitas vezes 
se sente atraída pelos resíduos mal acondicionados.

Diz quem mora por estas bandas, na Rua do Sol, em Calendário, 
que o mau uso deste ecoponto é crónico...

Tão crónico, tão crónico, que não há semana que por lá não se veja 
bicharia indesejável... 

Consciência, senhores! Consciência!
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Uma mulher de 65 anos fi-
cou com a totalidade do cor-
po queimado na sequência 
de uma explosão no interior 
da residência onde se en-
contravam também o marido 
e a filha, que saíram ilesos. A 
mulher foi transportada para 
o Hospital de São João em 
estado considerado grave. 

De acordo com infor-
mações obtidas pelo Povo 
Famalicense junto do Gabi-
nete de Comunicação da-
quele hospital, Maria  Costa 
permanecia internada  com 
“prognóstico reservado”. Ao 

final da tarde encontrava-se 
ainda em fase de estabili-
zação para ser transferida, 
logo que adequado, para a 
Unidade de Queimados do 
Centro Hospitalar e Universi-
tário de Coimbra.

O incidente teve lugar cer-
ca das oito e meia da manhã 
de ontem, segunda-feira, na 
Rua dos Sobreiros, em Jo-
ane, e deixou a casa total-
mente destruída, segundo 
o Adjunto do Comando dos 
Bombeiros Voluntários Fa-
malicenses, Joaquim Maciel, 
que comandou as operações 

de socorro.
A vítima estaria na parte 

inferior da casa quando a 
explosão ocorreu, provavel-
mente na sequência da “acu-
mulação de gases”, de acor-
do com o responsável dos 
bombeiros. À chegada dos 
meios de socorro, VMER e 
bombeiros, a vítima já se en-
contrava no exterior da casa, 
uma vez que os familiares e 
vizinhos a retiraram do inte-
rior e apagaram o incêndio. 
“Tem cem por cento do cor-
po queimado”, adiantou Joa-
quim Maciel.

Foi transportada por via 
terrestre para o Hospital de 
São João, escoltada pela 
GNR até à entrada da auto-
estrada A7. Joaquim Maciel 
adiantou que foi solicitado o 
transporte em helicóptero ao 
INEM, mas que este “não es-
tava disponível”.

No entanto, interpelado 
pelo Povo Famalicense so-
bre esta alegada indisponi-
bilidade, o INEM desmente. 
Esclarece que “estando o 
Hospital de São João no 
Porto dotado da valência e 

capacidade de resposta ne-
cessária para esta utente, o 
médico regulador do CODU  
(Centro de Orientação de 
Doentes Urgentes) decidiu 
que a doente deveria ser 
transportada para este Hos-
pital, o que veio a acontecer 
por via terrestre dada a dis-
tância, e com acompanha-
mento médico da equipa da 
VMER”. Assim, caracteriza 
de “descabida a informação 
que o helicóptero se encon-
trava indisponível, só não 
tendo realizado o transpor-
te porque foi entendimento 
médico que a melhor res-
posta à vítima passava pelo 
seu encaminhamento para o 
Hospital de São João, com a 
equipa da VMER”.

No local esteve a equi-
pa médica da VMER, qua-
tro veículos e onze homens 
dos Bombeiros Voluntários 
Famalicenses, a GNR de 
Joane, e o Núcleo de Investi-
gação Criminal para procurar 
esclarecer as circunstâncias 
do incidente.

A explosão deixou a casa 
“totalmente destruída e ina-

bitável”, segundo o Adjunto, 
e terá sido sentida a distân-
cia considerável da casa. O 
Povo Famalicense falou com 
vizinhos algo distantes que 
confirmaram um “estouro 
violento”, todavia sem perce-
berem a origem até verem a 
movimentação de meios de 
socorro na direcção da Rua 
do Sobreiros.

Os efeitos da explosão 
eram bem visíveis na casa, 
cujas caixilharias e vidros 
ficaram destruídos, mas 

também num veículo esta-
cionado à porta, cujos vidros 
ficaram completamente es-
tilhaçados. Para além disso 
era perceptível a projecção 
de alguns objectos para a 
rua, que esteve cortada en-
quanto decorreram as ope-
rações de socorro e a inves-
tigação da GNR, o que se 
prolongou por várias horas 
ao longo do dia de segunda-
-feira.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Explosão deixa mulher de 65 anos 
em estado grave
MARIDO E FILHA, QUE ESTAVAM NO PISO SUPERIOR DA CASA, SAÍRAM ILESOS

Rua esteve cortada por várias horas para apuramento 
das causas da explosão
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O Município vai agravar 
o IMI (Imposto Municipal so-
bre Imóveis) de 65 imóveis, 
considerados devolutos, que 
se encontram inseridos na 
Área de Reabilitação Urbana 
(ARU). Com esta delibera-
ção, os proprietários pode-
rão ver agravado o valor do 
IMI em três vezes, de acordo 
com o regime tributário em 
vigor, que prevê penaliza-
ções.

O primeiro levantamento, 
efectuado no início do ano, 
chegou à identificação de um 
total de 104 edifícios em apa-
rente situação de abandono, 
mas a defesa apresentada 
em período de audiência de 
interessados levou a que 38 
tivessem sido retirados desta 
“lista negra”. Os 68 que per-
sistem irão ver o IMI (à taxa 
de 0,35 por cento) agravado 
já em 2020, situação que 
tem suscitado “bastantes 

reclamações de muitos ad-
vogados”, adiantou ao Povo 
Famalicense o presidente 
da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Paulo 
Cunha, no final da reunião 
pública do executivo da pas-
sada quinta-feira, na qual foi 
aprovada a deliberação.

Para o edil famalicense, 
este instrumento é “da mais 
elementar justiça”, por for-
ma a criar condições para 
uma diminuição dos prédios 
devolutos, que retiram do 
mercado opções do ponto 
de vista da habitação, mas 
também do comércio, ser-
viços e outros. A escassez, 
recorda, faz subir o custo da 
habitação e promove uma 
especulação que não é de-
sejável para o mercado. Pau-
lo Cunha deixa claro que “a 
Câmara Municipal não quer 
aumentar a receita de IMI 
por esta via, mas quer dar 

um sinal aos proprietários de 
que a melhor solução é ocu-
par esses prédios para que 
deixem de ter esse agrava-
mento”.

Na expectativa do efeito 
dissuasor desta tributação 
acrescida, o presidente da 
Câmara apela à adopção 
de medidas legislativas que 
permitam um cadastro eficaz 
das propriedades, no sentido 
de abreviar estes processos. 
“É um trabalho muito difícil de 
fazer, com risco de não ter o 
sucesso que queríamos que 
tivesse”, revela, lamentando 
que este seja “um processo 
muito burocratizado, com um 
quadro legal completamente 
inadequado”, que dificulta a 
identificação dos proprietá-
rios, e com isso obstaculi-
za as medidas necessárias 
para os responsabilizar. 

“Quem tem um espaço e 
não o coloca no mercado, 

merece ter um agravamento 
fiscal. Para quê? Para que 
o coloque no mercado. Por-
que quem nós não podemos 
estimular e especulação. Há 
pessoas à espera da subi-
da dos preços para colocar 
habitação, comércio ou ser-
viços no mercado. Isto para 
beneficiar artificialmente do 
aumento dos preços. A pes-
soa acaba por não pagar o 
valor locativo, mas o valor 
locativo especulado, com 
base numa quebra ao nível 
da oferta. Quando aumenta 
a procura e diminui a oferta 
o preço sobe. Mas essa su-
bida deve acontecer pelas 
regras normais e não artifi-
ciais. Temos que sancionar 
quem procede dessa forma”, 
assinala, garantindo que en-
quanto presidente da Câma-
ra tudo fará para “sancionar 
quem procede dessa forma”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Município aprova “lista negra” dos edifícios a sancionar no próximo ano

IMI a triplicar sanciona proprietários 
de prédios devolutos já em 2020

O Fórum para a Competitividade pro-
move esta quarta-feira (dia 20), em Fama-
licão, o terceiro workshop do projeto “Ex-
portadoras Outstanding”, subordinado ao 
tema “A gestão das pessoas na empresa: 
do recrutamento à retenção”.

A iniciativa, que decorrerá na Casa das 
Artes a partir das 15h00, tem o apoio da 
autarquia e vai contar com um vasto pai-
nel de oradores, entre eles o administra-
dor da Symington, António Marquez Filipe, 
o vice-presidente do Conselho Geral da 
CIP, Gregório Rocha Novo, a administra-

dora da Vieira de Castro, Raquel Vieira de 
Castro, e a diretora central de Recursos 
Humanos da Caixa Geral de Depósitos, 
Elsa Carvalho. 

A abertura do evento estará a cargo do 
vereador da Economia, Empreendedoris-
mo e Inovação da Câmara Municipal de 
Famalicão, Augusto Lima, e do presidente 
do Fórum para a Competitividade, Pedro 
Ferraz da Costa. 

As inscrições na iniciativa são gratui-
tas, mas sujeitas a confirmação através 
do email geral@forumcompetitividade.org 

e o do número de telefone 21 098 75 02.
Recorde-se que o Fórum para a Com-

petitividade é uma associação de direito 
privado, sem fins lucrativos, constituída 
em Fevereiro de 1994, em Lisboa, no se-
guimento das propostas formuladas no es-
tudo “Construir as vantagens competitivas 
de Portugal”, financiado por um conjunto 
de empresas, associações empresariais e 
outras entidades públicas e privadas.

Para mais informações pode consultar 
http://forumcompetitividade.org/. 

Fórum para a Competitividade com workshop em Famalicão
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A Associação Dar as 
Mãos quer escrever, já no 
ano de 2020, a primeira pá-
gina de um novo capítulo do 
seu projecto social, com a 
criação de uma Casa Abrigo, 
uma valência destinada aos 
sem-abrigo.

A novidade foi avança-
da na passada quinta-feira, 
numa conferência de im-
prensa destinada a dar a 
conhecer o plano de activi-
dades e orçamento da ins-
tituição para o próximo ano. 
Os rendimentos estimados 
são da ordem dos 300 mil 
euros, valor que suporta o 
exercício orçamental, e a 
despesa prevista é da ordem 
dos 273 mil euros. Desta 
verba, adianta o membro da 
direcção Bacelar Ferreira, 
cem mil euros estão já afec-
tados a esse projecto que a 
Dar as Mãos pretende ini-
ciar no próximo ano. “Ela vai 
custar mais”, assume, mas 
este valor servirá para dar 
os primeiros passos. “Para 
o restante esperamos poder 

continuar a contar com a aju-
da dos amigos que ao longo 
destes anos já têm vindo a 
apoiar os nossos projectos”, 
declara, acrescentando que 
acredita igualmente na so-
lidariedade que também se 
tem verificado da parte da 
Câmara Municipal.

A Casa Abrigo visa “enca-
rar de frente o problema dos 
sem abrigo”, nas palavras 
do presidente da associa-

ção, Agostinho Fernandes, 
segundo o qual é necessá-
rio medidas que estanquem 
o flagelo numa perspectiva 
de reconversão profissional 
e social destas pessoas. A 
associação pretende que a 
valência nasça na cidade, 
mantendo-se no períme-
tro do território por onde os 
sem-abrigo habitualmente 
se movem, acrescentando 
à dimensão alojamento uma 

dimensão de ocupação pro-
fissional. “A ideia é criar um 
espaço onde estas pesso-
as possam, por exemplo, e 
com a devida orientação de 
quem sabe, fazer pequenas 
reparações nas mobílias que 
recebemos e que doamos, 
e que sabemos que muitas 
vezes não doamos nas con-
dições ideais”, refere Bacelar 
Ferreira a propósito. Quanto 
a uma localização concreta, 
o presidente da direcção não 
quis adiantar-se, até porque 

adianta que estão a ser con-
sideradas algumas possibili-
dades, mas nenhuma ainda 
em condições de ser dada 
como a solução.

Segundo Agostinho Fer-
nandes, esta Casa Abrigo 
deverá ter uma capacidade 
para cerca de 15 quartos, 
para além de zonas de ar-
mazém e oficinais, precisa-
mente com o objectivo de 
criar essa lógica de reabili-
tação. No fundo a valência 
é uma evolução do serviço 
social que a Associação Dar 
as Mãos já hoje assegura, 
uma vez que tem ao seu cui-
dado alojamentos que neste 
momento acolhem sete sem-
-abrigo, apesar de “não nas 
condições ideais”. 

Para lá deste projecto, 
o ano de 2020 perspectiva 
uma continuidade do servi-
ço social que a Dar as Mãos 
vem assegurando, com a 
Cantina Social, que serve 
cerca de 45 refeições por 
dia, a distribuição de alimen-
tos, o balneário, e a distribui-
ção de roupas.

Entretanto, até ao final do 

ano deverá estar concluída a 
reabilitação do seu edifício 
sede, junto ao Mercado Mu-
nicipal, onde uma nova lo-
gística deverá contribuir para 
uma qualificação do serviço 
social que presta.

“A poesia invade 
a cidade” regressa 
em 2020

A conferência de im-
prensa serviu ainda para 
anunciar o lançamento da 
“Antologia dos Petas Fama-
licenses”, uma compilação 
de Agostinho Fernandes que 
fecha o ciclo da iniciativa que 
ao longo de 2019 povoou as 
ruas, jardins e praças – “A 
poesia invade a cidade”. O 
projecto, que foi o vencedor 
do concurso Programar em 
Rede, irá regressar em 2020, 
garantiu Agostinho Fernan-
des.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Plano de Actividades e Orçamento para 2020 é de 300 mil euros, e serva já 100 mil 
para o projecto

Associação Dar as Mãos escreve novo 
capítulo com construção de Casa Abrigo 

Bacelar Ferreira e Agostinho Fernandes deram a conhecer desafios para 2020

ACIF regressa 
ao centro da cidade

A Associação Comercial 
e Industrial de Vila Nova 
de Famalicão (ACIF) está 
de regresso ao centro da 
cidade. 

O regresso acontece 
após as obras de remodela-
ção da Casa Sede, situada 
na Rua Adriano Pinto Bas-
to, local onde reabre com 
os Serviços ao Associado. 
O horário de funcionamen-
to é das 9h00 às 13h00 e 
das 14h00 às 17h00.

Em nota de imprensa, 
a ACIF adianta que passa 
agora a dispor de dois espaços distintos, a Casa do Empresário e da Formação, na Ave-
nida 25 de Abril, e a Casa Sede da ACIF, na Rua Adriano Pinto Basto. O primeiro espaço 
é “destinado à formação e ao empresário e o segundo com os serviços de apoio aos as-
sociados”. Num e noutro espaço, sublinha, “as portas da ACIF estão abertas para receber 
todos os famalicenses e em especial os seus associados”.

ACIF apresenta Programa de Formação para PME’s

Entretanto, esta terça-feira, dia 19, a ACIF apresenta o Programa de Formação-Ação 
para PME’s. O evento tem lugar a partir das 17h30, na Casa do Empresário e da Formação. 
A apresentação está a cargo do presidente ACIF, Fernando Xavier Ferreira. Segue-se a 
intervenção de Maria José Capacete, Coordenadora do Programa Mais Turismo 2020 do 
OI CTP, de Ana Vieira, Secretária Geral da Confederação do Comércio de Portugal (a 
confirmar), e do Turismo de Portugal (igualmente a confirmar). Para as 18h30 está prevista 
a apresentação dos Programas Formação-Ação pela empresa consultora, seguindo-se 
uma Sessão de Capacitação para Empresários com Alexandre Monteiro. O encerramento 
deverá acontecer cerca das 19h30 por representante da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão.
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A partir de 2013, verificou-se a inversão 
da tendência deste “desemprego em massa” e, 
em 2018, a melhoria foi já muito sensível. 
É importante referir também que a taxa 
de desemprego no terceiro trimestre de 2019 foi 
de 6,1%. Se compararmos com o desemprego de 
2013, estamos a falar praticamente de um terço. 
O índice de bem –estar dos Portugueses e dos 
Famalicenses registou uma inflexão negativa 
assinalável nos anos de 2007, 2008 e 2012. 
Em 2018 atingiu o valor positivo mais elevado, 
continuando a recuperação lenta iniciada em 
2013. A segurança pessoal foi o domínio com 
evolução positiva “mais pronunciada” 
entre os indicadores que compõem o índice 
de bem-estar. 

1. Temos mais “bem-estar”!

De acordo com o Instituto Nacional de Estatística (INE), o 
índice de bem – estar da população portuguesa e dos habi-
tantes de Vila Nova de Famalicão tem vindo a recuperar, so-
bretudo devido à melhoria “do índice das condições materiais 
de vida”.

E o que é este “índice das condições materiais de vida”? Ele 
é o resultado da avaliação estatística que é feita em domínios 
como a segurança pessoal e a educação, conhecimentos e 
competências, emprego e vulnerabilidade económica. Em to-
dos estes domínios é fundamental que Portugal, apesar das 
melhorias consistentes, cresça e cresça depressa para se 
aproximar da média da União Europeia.

Em 2018, os Portugueses eram ainda dos europeus me-
nos satisfeitos com a vida, embora a segurança pessoal, a 
educação, o conhecimento e a aquisição de competências te-
nham tido uma evolução muito favorável... Inversamente, os 
domínios do emprego e da vulnerabilidade económica foram 
aqueles que tiveram uma evolução menos positiva, mas ainda 
assim, favorável.

Como dissemos, os portugueses eram, em 2018, dos eu-
ropeus menos satisfeitos com a vida – 6,7 pontos em 10, uma 
pontuação abaixo da média da União Europeia (UE 7,3), mas 
a perceção do índice de bem – estar melhorou 0,5 pontos face 
a 2013.

O emprego é a componente do bem – estar com evolução 
mais desfavorável, “devido essencialmente ao aumento do de-
semprego”, isto tendo em atenção que o desemprego se acen-
tuou a partir de 2009. Recordo que, em 2013, no Governo de 
Passos Coelho, em pleno “regime da troika”, o desemprego em 
Portugal atingia 17,5% da população ativa.

A partir de 2013, verificou-se a inversão da tendência deste 
“desemprego em massa” e, em 2018, a melhoria foi já muito 
sensível. É importante referir também que a taxa de desempre-
go no terceiro trimestre de 2019 foi de 6,1%. Se compararmos 
com o desemprego de 2013, estamos a falar praticamente de 
um terço.

2. Desemprego zero…

O índice de bem –estar dos Portugueses e dos Famali-
censes registou uma inflexão negativa assinalável nos anos 
de 2007, 2008 e 2012. Em 2018 atingiu o valor positivo mais 
elevado, continuando a recuperação lenta iniciada em 2013.

A segurança pessoal foi o domínio com evolução positiva 
“mais pronunciada” entre os indicadores que compõem o índi-
ce de bem – estar. Para esta positividade contribuiu a evolução 
favorável dos números relativos à mortalidade em acidentes 
com veículos a motor e, em menor escala, o indicador de con-
fiança na polícia, o que é bom!

Nenhum índice de medição do bem – estar da população 
de um País ou de uma pequena comunidade, neste caso de 
Vila Nova de Famalicão, “sobrevive” se não existir emprego 
capaz, não precário e justamente remunerado, para os seus 
habitantes. As notícias para o País, como vimos atrás, são 
muito boas (taxa de desemprego de 6,1%) e excelentes para 
a comunidade famalicense, já que o desemprego no concelho 
se situa nos 3,7%! 

Conforme pode ler-se nos 
jornais, e transcrevo, nes-
te caso, parte da notícia do 
“Povo Famalicense”, “a taxa 
de desemprego no Concelho 
de Vila Nova de Famalicão 
desceu 65,6%, entre setem-
bro de 2013 e hoje, fixando-se 
atualmente nos 3,7 por cento. 
Os números foram apresen-
tados (…) pelo Vereador da 
Economia, Empreendedo-
rismo e Inovação, Augusto 

Lima, no Fórum Económico Famalicão Made IN que decor-
reu na Casa das Artes sobre o tema “As Pessoas como Valor 
Acrescentado”, numa organização do Jornal de Noticias e do 
Município de Vila Nova de Famalicão”.

Estamos a falar, portanto, de uma “taxa de desemprego 
residual” ou de uma “taxa de desemprego técnico”, de uma 
taxa praticamente igual a zero por cento! Dito de outra forma, 
o desemprego existente em Vila Nova de Famalicão é moti-
vado pela desistência de procurar emprego por aqueles 3,7% 
de pessoas que tendo ainda condições para trabalhar não o 
querem fazer ou estão desmotivados para o fazer.

A excelente situação económica, social e cultural de Vila 
Nova de Famalicão, o investimento empresarial e os empresá-
rios de qualidade que o concelho tem, em associação com o 
“mundo do trabalho” e dos trabalhadores, contribuíram decisi-
vamente para este resultado. Penso que é também de toda a 
justiça dividir este sucesso pelo projeto “Famalicão Made IN” 
que conseguiu dar uma nova visibilidade às empresas, aos 
empresários e aos trabalhadores, conjugando um “mix” de in-
centivos ao investimento, à inovação e à projeção externa da 
economia local que ajudaram neste resultado.

3. Crianças e sucesso escolar

Havia esta semana outras notícias muito interessantes e 
muito importantes para comentar, em especial a posição de 
destaque do Município de Vila Nova de Famalicão no “ranking” 
da eficiência financeira, elaborado pela Ordem dos Contabilis-
tas Certificados e publicado no “Anuário Financeiro dos Mu-
nicípios Portuguesas”, em que o município é posicionado na 
16ª posição entre os 100 municípios de grande dimensão ou, 
então, o fato do Município de Vila Nova de Famalicão ter sido 
novamente distinguido como “Município Amigo das Famílias” 
pela Associação de Famílias Numerosas.

Independentemente de poder voltar a estes assuntos, não 
posso deixar passar em claro aquilo que é a ignorância “su-
pina” de alguns deputados, “nossos representantes” na As-
sembleia da República, a propósito do projeto do Governo de 
António Costa, para garantir o sucesso educativo a todas as 
crianças no Ensino Básico.

Reduzir este problema à divisão entre as crianças que “me-
recem” passar e aquelas que não “merecem” passar é que é 
absurdo. Todas as crianças têm condições para ter sucesso 
educativo. Dividi-las desta forma é uma injustiça atroz!

Umas precisam de mais tempo para chegar aos mesmos 
conhecimentos e competências, de estratégias diferentes para 
conseguirem os mesmos objetivos e isto é o que os deputados 
não sabem… Para eles, é tudo uma questão de preguiça ou 
de trabalho.

Como estão enganados!

Dia a Dia - Mário Martins

A caminho da felicidade…
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JP visitou Argatintas
A Juventude Popular 

(JS) de Famalicão visitou a 
empresa Argatintas na pas-
sada terça-feira, dia 13 de 
Novembro.

Aquela que é uma das 
maiores fabricantes na-
cionais, está presente em 
cinco países, represen-
ta marcas internacionais 
e oferece, igualmente, 
um portfólio de produtos 
abrangente que responde 
a diferentes segmentos de 
mercado: construção civil, 
indústria cerâmica e mobi-
liários , acessórios e produ-
tos complementares .

Na visita conduzida pelo administrador André Vieira de Castro foram debatidos diversos 
temas, dos quais a qualificação da geração millennials e as instituições de ensino. “Estarão 
os jovens de hoje preparados para o mercado de trabalho ? Estará o mercado preparado 
para receber a geração portuguesa mais qualificada da história”, são questões que a JS 
suscita no seguimento desta jornada. 

O presidente da JP Famalicao, José Miguel Silva, agradece a André Vieira de Castro e 
deixa a promessa de que o roteiro da JP continuará nas próximas semanas, percorrendo 
outras empresas do concelho.
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A IV Gala do Desporto, re-
alizada na noite da passada 
segunda-feira, teve o Futebol 
Clube de Famalicão (FCF) 
no papel principal. O regres-
so ao escalão principal do 
futebol nacional foi premia-
do em quatro categorias, 
com a atribuição do Prémio 
de Excelência ao presidente 
da direcção do Clube, Jorge 
Silva; e ainda com o prémio 
Dirigente do Ano, dirigido ao 
director executivo da SAD, 
Miguel Ribeiro; o prémio de 
Treinador do Ano, atribuído 
ao treinador dos Sub19 Rui 
Batista, que liderou a ascen-
são à primeira divisão depois 
de se sagrar campeão no 
escalão inferior; e o prémio 
Clube Desportivo do Ano.

O protagonismo é, nas 
palavras do presidente do 
clube, “fruto de um traba-
lho que tem vindo a ser re-
alizado”, e que tem mantido 
todos os agentes do clube 
“concentrados num projecto 
grandioso”, que é o de alinhar 
“a ambição dos famalicenses 
com a realidade objectiva do 
clube”. Quanto ao Prémio de 
Excelência, de natureza indi-
vidual, divide-o com as pes-
soas que na sua retaguarda, 
e nomeadamente nos órgãos 
sociais do clube, souberam 
estar coesos “em momentos 
muito, muito difíceis”. “Jun-
tos, e só foi possível porque 
juntos, conseguimos ultra-
passar essas dificuldades, 
conseguimos dotar o clube 
de condições para que pu-
desse ser observado pelo 
nosso investidor, e no fundo 
foi possível credibilizar o clu-
be e criar bases que susten-
tassem esse crescimento. 
Construímos a academia, 
iniciamos o projecto de reno-
vação do estádio, e isso são 
tudo factores que nos orgu-
lham imenso, mas como digo 
este prémio individual é mui-
to mais colectivo porque os 
meus colegas foram absolu-
tamente fundamentais neste 
caminho”. Jorge Silva reitera, 
a propósito, que a parceria 
com a Quantum Pacific foi 
a melhor das opções para 

garantir um futuro auspicio-
so. “Temos vontades, temos 
sonhos, temos um projecto 
do futebol feminino que que-
remos cimentar, porque as 
meninas identificam-se cada 
vez mais com o fenómeno do 
futebol, e acreditamos que o 
Futebol Clube de Famalicão 
poderá ser no futuro uma po-
tência do futebol feminino”, 
refere o presidente acerca 
do futuro do clube, que admi-
te ainda a divergência para 
novas modalidades. “Poderá 
ter uma abrangência muito 
mais vasta do que podemos 
estar a pensar”, disse a pro-
pósito da incursão em novas 
modalidades, remetendo no-
vidades para mais tarde.

Paulo Cunha fala 
em protagonismo 
“justo”

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Paulo Cunha, 
anfitrião desta cerimónia que 
premeia os méritos desporti-
vos dos famalicenses, a pre-
ponderância do FCF nesta 
quarta Gala é “óbvia, com-
preensível e muito justa”. “É 
inegável que 25 anos depois, 
o regresso ao patamar maior 

da competição desportiva é 
algo que era muito ansiado. 
Sabemos o quanto os famali-
censes gostam de desporto, 
e concretamente de futebol, 
e estou certo que os fama-
licenses também se revêm 
nos prémios que o júri aqui 
concedeu a título colectivo e 
individual”.

Na amplitude da cerimó-
nia, o edil famalicense subli-
nha a diversidade da Gala, 
que assinala “o trabalho e o 
mérito” de um conjunto vas-
to de desportistas que, nas 
mais diversas modalidades, 
conquistam títulos de cam-
peões nacional e internacio-
nal. Para lá do mérito indivi-
dual fica “o sinal importante” 
que com as suas conquistas 
passam à comunidade: “o 
nosso concelho, pese em-
bora não faça parte das 
grandes metrópoles do país, 
mesmo assim tem condições 
infraestruturais, e acima de 
tudo muito capital humano, 
do ponto de vista dirigente, 
associativo e não só, que 
permite que, estando em 
Famalicão, sendo famalicen-
ses, se consiga atingir o topo 
a nível nacional e internacio-
nal”.

No rescaldo de mais uma 
Gala do Desporto, Paulo 

Cunha defende a aposta 
neste formato, e deixa claro 
que “mais do necessitarem 
os atletas merecem que ela 
aconteça, porque o reconhe-
cimento do mérito deve ser 
um padrão da nossa actu-
ação”. A propósito, refere: 
“há na sociedade civil portu-
guesa uma vertigem para a 
crítica, para evidenciarmos 
as coisas menos boas. E às 
vezes não consumimos nem 
dez por cento desse tempo a 
assinalar e a enaltecer os fei-
tos e os méritos. Temos que 
lutar contra isso, todos nós, 
nomeadamente a comuni-
cação social, criar um palco 
para que as pessoas que 
têm mérito o vejam reconhe-
cido. Não só para que eles 
tenham o reconhecimento 
que lhes é devido, mas aci-
ma de tudo para que a sua 
exemplaridade possa ser 
replicada. Por isso digo que 
esta gala é uma necessida-
de, é um acto de justiça, mas 
lança também desafios para 
o futuro. Queremos também, 
através destes momentos, 
impor a nós próprios um con-
junto de outras metas e de 
outros resultados, para que 
do ponto de vista desportivo 
e não só sejamos cada vez 
melhor sucedidos”.

Nas restantes categorias 
cuja decisão coube a um 
júri composto por figuras da 
comunicação social, Teresa 

Oliveira, do Núcleo de Árbi-
tros de Famalicão, foi eleita 
Árbitro do Ano. Na categoria 
Atleta Revelação Feminino o 
prémio foi para Inês Silva, do 
Clube de Xadrez A2D; e na 
categoria Atleta Revelação 
Masculino, venceu o atleta 
Francisco Silva, da Escola 
de Atletismo Rosa Oliveira.

O Evento Desportivo do 
Ano, escolhido pelo público 
de acordo com uma vota-
ção que decorreu online, 
foi o Duatlo de Famalicão, 
promovido pela Associação 
Amigos do Pedal. Em vota-
ção estavam ainda o Torneio 
Internacional Cidade de Fa-
malicão (xadrez), organizado 
pelo Clube de Xadrez A2D, e 

o Rali de Famalicão, promo-
vido pela Associação Team 
Baia.

Na abertura da Gala do 
Desporto, esteve o Instituto 
Nacional das Artes do Cir-
co, com uma apresentação 
do projecto “Um por todos”, 
que promove a inclusão de 
pessoas com deficiência. 
O intervalo contou com a 
irreverência de um rancho 
folclórico, concretamente a 
Rusga de Joane, a dançar 
ao som de uma mescla en-
tre o tradicional e os ritmo de 
um DJ.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

FC Famalicão 
protagonista na 
IV Gala do Desporto
CLUBE FOI DISTINGUIDO EM QUATRO 
CATEGORIAS, ENTRE AS QUAIS 
O PRÉMIO DE EXCELÊNCIA, 
ATRIBUÍDO AO PRESIDENTE JORGE SILVA

Apoio à renda com 
candidaturas abertas

		
Estão abertas as candidaturas ao programa “Casa Fe-

liz – Apoio à Renda”, promovido pela Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão. Até às 17h00 do dia 30 de 
dezembro, os famalicenses que se encontrem numa situa-
ção de carência económica, e que precisam de apoio para 
suportar as rendas devem dirigir-se ao Balcão Único de 
Atendimento (BUA) e formalizar a sua candidatura. 

As condições da candidatura, bem como o formulário 
podem ser obtidos junto do BUA ou através do site oficial 
do município em www.famalicao.pt. O prazo do subsidio é 
de doze meses e os apoios são divididos em três escalões 
correspondendo a 100 euros, 75 euros e 50 euros men-
sais. O BUA funciona de segunda a sexta-feira das 9h00 
às 17h30 e às sextas-feiras das 9h00 às 12h00.
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Na passada semana dis-
cutiu-se na Assembleia da 
República a resolução do 
Parlamento Europeu que, há 
cerca de dois meses, colo-
cou o Comunismo e o Nazis-
mo no mesmo patamar e os 
condenou de forma igual.

Por muito que se preten-
da, porque a muitos assim 
convém, esconder ou re-
escrever a história ela é só 
uma, e tal como o algodão 
não engana.

Valha para a verdade que 
os ditos regimes políticos 
tiveram a sua origem no sé-
culo passado, o que permite 
com grande facilidade e em 
poucas palavras demonstrar 
que a resolução do Parla-
mento Europeu não só repôs 
a história, como acabou com 
a injustiça para com todos 
aqueles que foram, e con-
tinuam a ser, vítimas do co-
munismo.

É verdade que os dois 
regimes têm ideologias dife-
rentes, bem como são dife-
rentes as suas referências. 
Porém, ambos partilham os 
mesmos resultados: ditadu-
ra, presos políticos, censura, 
fome e miséria. 

Há todavia uma diferen-

ça que ninguém pode negar. 
Felizmente, no final da Se-
gunda Grande Guerra, o Na-
zismo foi julgado, condenado 
e destruído, pelo menos en-
quanto ideologia capaz de 
reconquistar o poder.

Por sua vez, o Comunis-
mo permaneceu vivo na Eu-
ropa e no Mundo e continuou 
a fazer vítimas. Fê-lo, por 
exemplo, no Cambodja atra-
vés do regime do Khmer Ver-
melho ou na China através 
do regime de Mao Tsé Tung. 

Mas, como se não bas-
tasse, o comunismo continua 
ainda hoje a impor-se pela 
força, pela censura, pela re-
pressão, pense-se nos regi-
mes da Coreia do Norte ou 
da Venezuela de Maduro, 
onde as pessoas não têm di-
reitos e muitas vezes sequer 
alimentos para dar aos seus 
filhos.

Por muito que pretenda 
alhear-se da culpa, a conti-
nuação dos crimes dos re-
gimes comunistas, deve-se 
também à negligência com 
que a Europa e o mundo ci-
vilizado encararam este pen-
samento politico. 

Apenas ao fim de mais de 
meio século, com regimes 

comunistas a levarem, todos 
os dias, nações à miséria e 
a violar os mais elementares 
direitos humanos, a Europa 
teve coragem de discutir e 
aprovar uma resolução que 
condena e equipara o Comu-
nismo ao Nazismo.

Mas da europa, enquanto 
espaço onde Estaline gover-
nou sob alçada do comunis-
mo, exige-se muito mais na 
luta e condenação de um 
regime que apenas traz à 
memória o genocídio de mi-
lhões de pessoas inocentes.

Por cá o debate na As-
sembleia da Republica foi 
esclarecedor. Quando ve-
mos partidos eleitos demo-
craticamente a defender a 
essência do comunismo, 
significa tão só que quem 
acredita na liberdade e na 
vida não teve ainda a cora-
gem suficiente de lutar pela 
erradicação definitiva de ta-
manha monstruosidade.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Comunismo 
versus Nazismo!

Amigos do Pedal trazem 
Open de Triatlo 
para Famalicão em 2020

A Federação de Triatlo de Portugal aceitou 
o desafio lançado pela Associação Amigos de 
Pedal e vai avançar, já em 2020, com a orga-
nização de um open nacional da modalidade 
cuja derradeira etapa terá lugar no concelho 
famalicense, no dia 20 de setembro. 

A prova, que irá também passar pelas ci-
dades de Lisboa, Cascais e Porto, é a grande 
novidade do calendário de eventos do próximo 
ano da associação de BTT famalicense, apre-
sentado ontem (segunda-feira) numa conferên-
cia de imprensa que contou com a presença do 
vereador do Desporto da autarquia, Mário Pas-
sos, e do presidente da Federação de Triatlo de Portugal, Vasco Rodrigues. 

Ao contrário do que é habitual, este Open de Triatlo combinará corrida, ciclismo e só de-
pois natação, invertendo assim a ordem das modalidades que compõem as competições 
deste género. A prova, que em Famalicão contará com o cunho organizativo da Associação 
Amigos do Pedal, assinala também a vontade da Federação em estender a organização de 
provas de triatlo a concelhos que não são banhados pelo mar - como é o caso de Vila Nova de 
Famalicão onde a prova de natação deste Open decorrerá nas piscinas municipais.  

O ano de 2020 da Associação Amigos do Pedal ficará também marcado pela continuidade 
de dois dos mais emblemáticos eventos nacionais ligados ao universo das bicicletas todo-o-
-terreno: o sempre surpreendente Duatlo de Famalicão, que definirá o campeão nacional da 
modalidade no dia 29 de março, e as alucinantes 24 Horas BTT, agendadas para o último fim 
de semana de junho, nos dias 27 e 28. 

“Vamos ter um ano em cheio, com uma novidade que de certeza que vai empolgar os 
milhares de atletas que todos os anos participam nos nossos eventos, e com as já habituais 
- mas não menos empolgantes - provas que marcam o nosso calendário”, disse hoje o presi-
dente da Direcção dos Amigos do Pedal, Paulo Machado Ruivo. 

O vereador do Desporto da autarquia famalicense, Mário Passos, aproveitou o momento 
para felicitar a Associação Amigos do Pedal pelo arrojo demonstrado e por colocar, mais uma 
vez, Famalicão no mapa das grandes organizações desportivas nacionais.
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Uma dezena de argui-
dos, na maioria jovens e re-
sidentes num bairro social 
de Calendário, começaram 
a ser julgados, na passada 
terça-feira, por mais de uma 
dezena de assaltos a es-
tabelecimentos comerciais 
de Vila Nova de Famalicão, 
entre Novembro de 2018 e 
Fevereiro de 2019.

Os arguidos têm entre 18 
e 50 anos de idade, e entre 
eles está pai e dois filhos. 
Estão acusados de um total 

de 70 crimes de furto quali-
ficado consumado, nove cri-
mes de furto qualificado na 
forma tentada, quatro crimes 
de receptação e um de de-
tenção de arma proibida.

Já nas imediações da de-
tenção, que haveria de ocor-
rer em Março depois de uma 
investigação da PSP que de-
sencadeou buscas e culmi-
nou até com a recuperação 
de algum do material furtado, 
três dos detidos foram identi-
ficados pela GNR depois de 

mais um ataque a estabele-
cimentos comerciais na fre-
guesia de Avidos. 

De acordo com o militar 
que depôs nesta primeira 
audiência de julgamento, 
quando chegados ao local, 
alertados pela empresa de 
segurança para o aciona-
mento do alarme, já não foi 
possível apanhar os assal-
tantes em flagrante, mas 
foi possível identifica-los “a 
cerca de 20 metros de dis-
tância”. Confrontados com a 
patrulha, ainda terão tenta-
do fugir, mas sem sucesso, 
e questionados sobre as 
razões da permanência na-
quele local de madrugada, 
“disseram que estavam a 
passear”, contou o militar da 
GNR, a quem começaram 
por negar a autoria do as-
salto. No entanto, colocados 
perante as imagens de vi-
deovigilância acabaram por 
assumir a autoria dos furtos, 
e “levaram-nos ao local onde 
tinham deixado os objectos 
furtados”, a cerca de 200 
metros do local, esclareceu 
o elemento da patrulha.

O grupo de três jovens 
estava apeado, e terá ainda 
dito à patrulha da GNR que 
foi um dos arguidos mais ve-
lho a deixá-los lá. De resto, 
em fase de inquérito, o argui-
do menor de idade, à data, 
terá até dito que era este o 
responsável por indicar os 
locais a assaltar, encarre-
gando-se ainda de os deslo-
car para o efeito.

Este arguido, de 48 anos 
de idade, e o único que quis 
falar perante o colectivo de 
juízes nesta fase do julga-

mento, desmentiu, contudo, 
qualquer envolvimento nos 
assaltos. Recusa a versão 
da acusação, e a que segun-
do a Procuradora do Minis-
tério Público foi apresentada 
pelo menos por um dos ar-
guidos, de que “o senhor os 
levava e indicava os locais”. 
Admite que os conhecia “das 
festas tecno” e de bares, que 
todos frequentavam casual-
mente, e que deu boleia a al-
guns dos arguidos por algu-
mas vezes, mas referiu que 
nunca esteve envolvido nos 

assaltos. Recusa, assim, a 
versão de que foi ele a levar 
os três jovens a Avidos para 
o assalto cuja autoria acaba-
riam por assumir à GNR de 
Famalicão.

Foram detidos em Março 
deste ano pela PSP, na de-
nominada Operação Peter 
Pan, depoiss de uma vaga 
de assaltos que praticamen-
te todos as noites visava al-
gum estabelecimento comer-
cial da cidade ou arredores. 
Nessa operação, envolvendo 
dezenas de agentes, foi pos-
sível recuperar diverso ma-
terial furtado ainda na posse 
de alguns dos arguidos.

Pela sala de audiência 
passaram precisamente al-
guns dos agentes envolvidos 
na investigação e nas bus-
cas, segundo os quais os ar-
guidos eram “referenciados” 
pela polícia, e eram habitual-
mente vistos a vaguear pela 
cidade na madrugada, não 
lhes sendo conhecida ocu-
pação.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

PSP pôs cobro ao grupo na Operação Peter Pan, que permitiu recuperação de algum material furtado

Onda de assaltos a estabelecimentos 
com 10 arguidos acusados de 84 crimes 

PSP desmatelou o esquema a 11 de Fevereiro 
com buscas e detenções

Dadores de Sangue 
promovem Festa de Natal

A exemplo dos anos anteriores, a Associação de Da-
dores de Sangue de Famalicão vai promover, no próximo 
dia 15 de Dezembro, a sua “Festa de Natal” dedicada aos 
filhos dos dadores e dadoras de sangue. 

O evento, que se realiza na Casa das Artes, contem-
pla as crianças dos zero aos dez anos de idade (inclusivé). 
Para tal devem ser inscritas até ao dia 8 de dezembro (in-
clusivé), só por mensagem para o telemóvel 960 360 770 
(Hugo Silva). Deve ser mencionado o nome completo do 
Dador ou Dadora, o nome e idade da criança, sendo que, 
só serão inscritas as primeiras 200 crianças.



13O POVO FAMALICENSE19  de Novembro de 2019

O município de Vila Nova 
de Famalicão está entre os 
“Mais Familiarmente Res-
ponsáveis”, preparando-se 
agora para receber, pelo 
oitavo ano - o sétimo conse-
cutivo -, a bandeira atribuída 
pelo Observatório dos Mu-
nicípios Familiarmente Res-
ponsáveis que reconhece 
as boas práticas de apoio às 
famílias promovidas pelos 
municípios portugueses.  

Da educação à área so-
cial, do desporto à cultura, 
foram muitos os argumentos 
elencados na candidatura 
apresentada pela autarquia 
famalicense, reconhecida 
não só pelas suas políticas 
orientadas para todas as fa-
mílias do concelho, mas tam-
bém pelas ações e iniciativas 
destinadas a agregados fa-
miliares mais desfavorecidos 
económica e socialmente.

Todos os reconhecimen-
tos são importantes, mas 
o presidente da autarquia, 
Paulo Cunha, reconhece que 
“este tem um significado es-
pecial”. Para o edil “este é um 
galardão que nos deixa mui-
to orgulhosos porque está 
estreitamente relacionado 

com a qualidade de vida que 
queremos proporcionar aos 
famalicenses e porque reco-
nhece o impacto positivo que 
as políticas implementadas 
pelo executivo têm no dia-a-
-dia das nossas famílias”.

No domínio da educação 
recorde-se que a autarquia 
tem em desenvolvimento 
perto de uma centena de 
projetos e ações para ga-
rantir que a educação seja o 
grande fator de coesão so-
cial do território, constituin-
do-se como um verdadeiro 
elevador social para os cida-
dãos e como plataforma de 
junção entre estes e o tecido 
empresarial e institucional 
famalicense. Entre as várias 
medidas promovidas, desta-
que para a oferta dos livros 
de atividades para todas as 
crianças do primeiro ciclo, a 
gratuitidade dos passes es-
colares para todos os alunos 
do concelho, desde o ensino 
básico até ao 12.º ano, e as 
bolsas de estudo aos estu-
dantes universitários. 

Ainda neste domínio, re-
corde-se que Vila Nova de 
Famalicão é Cidade Educa-
dora desde 2010 e, ao longo 

dos anos, tem realizado um 
trabalho sistemático na edu-
cação não formal dos cida-
dãos.

Na área social destaca-se 
o Programa Municipal “Casa 
Feliz” que ajuda as famílias 
mais carenciadas do con-
celho a realizarem obras de 
renovação das suas habita-
ções e que apoia as famílias 
que mais precisam no pa-
gamento das rendas, assim 
como os descontos e isen-
ções nas tarifas de água e 
saneamento para as famílias 
numerosas e para as mais 
necessitadas.

Na saúde, destaque para 
a recente adesão do municí-
pio ao programa “Saúde Oral 
Para Todos”. 

Em matéria fiscal, é uma 
reconhecida mais-valia para 
as famílias a estabilidade 
fiscal do município ao longo 
dos anos, a fixação da taxa 
do IMI próxima do mínimo 
legal (0,35 ppor cento) e a 
existência de um IMI fami-
liar que atribui um desconto 
no pagamento do imposto 
tendo em conta o número de 
dependentes que integram o 
agregado familiar. 

O acesso das famílias 
à fruição cultural e à práti-
ca desportiva tem também 
merecido uma atenção es-
pecial da autarquia que tem 
instituído o Cartão Jovem 
Municipal, o Cartão Sénior 
Feliz e o Cartão do Voluntá-
rio com descontos significa-
tivos em diversas atividades 
e no acesso aos transportes 
públicos no concelho, para 
além de outros benefícios.

O Observatório das Au-
tarquias Familiarmente Res-

ponsáveis é uma iniciativa 
da Associação Portuguesa 
de Famílias Numerosas, em 
parceira com Instituto da Se-
gurança Social, tendo como 
principais objetivos acom-
panhar, galardoar e divulgar 

as melhores práticas das 
autarquias portuguesas em 
matéria de responsabilidade 
familiar. Ao todo, em 2019 o 
Observatório distinguiu 76 
municípios. 

Bandeira é entregue no dia 27 de novembro em Coimbra

Município renova título 
de “Familiarmente Responsável”

AFPAD convive em magusto
A AFPAD - Associação Famalicense de 

Prevenção e Apoio à Deficiência, organizou 
o almoço convívio alusivo ao S. Matinho, no 
passado dia 13. 

Ao longo deste dia os clientes distribuíram 
pela cidade cartuchos de castanhas. Para a 
direção técnica este tipo de iniciativas “promo-
ve e potencia momentos de autossuperação, 
de autoafirmação e inclusão, assim como, a 
coesão grupal, a participação e a expressão 
social”, e visam ainda o “desenvolvimento de 
uma comunidade em que se privilegia a pro-
moção de competências e a inclusão social”.

 Nas palavras da direção técnica este tipo de convívio “fortalece os laços afetivos entre 
as duas respostas sociais, promove o desenvolvimento de competências e proporciona 
níveis de bem-estar aos nossos utentes”.
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Um guarda-roupa varia-
do, mas minimalista, a par-
tir da aquisição de poucas 

peças. Este é o conceiyo 
desenvolvido pelo projecto 
“Mutante”, que valeu à jovem 

Mariana Garcia o primeiro 
prémio do concurso “O Meu 
Projeto é Empreendedor”, 

que todos os anos destaca 
as Provas de Aptidão Profis-
sional mais inovadoras apre-
sentadas pelos alunos do 
ensino profissional de Vila 
Nova de Famalicão. 

O projeto da aluna do 
Agrupamento de Escolas 
Camilo Castelo Branco foi 
um dos onze finalistas da ini-
ciativa, cujos vencedores fo-
ram conhecidos na passada 
sexta-feira.

O primeiro prémio, no 
valor de mil euros, foi então 
para a coleção de vestuário 
transformável de Mariana 
Garcia em que, por exem-
plo, um simples casaco pode 
transformar-se numa saia. 
A marca de roupa “Cultive 
Company”, inspirada nos 
mundos culturais urbanos 
e desenvolvida na Escola 
Profissional OFICINA, e o 
dispositivo de alerta e apoio 
a crianças, desportistas, do-
entes e idosos, “Vital Code”, 
dos alunos Inês Maia e Hugo 
Pinto do INA, arrecadaram o 
segundo (500 euros) e ter-
ceiro (250 euros) lugares do 
concurso, respetivamente. 

O presidente da Câma-
ra Municipal de Famalicão, 
Paulo Cunha, teve a opor-

tunidade de conhecer ao 
detalhe cada um dos onze 
projetos finalistas, e desta-
cou o “enorme grau de rea-
lização e exequibilidade” das 
ideias apresentadas, o que 
“significa que as escolas já 
conseguiram incorporar um 
conjunto de competências 
que normalmente só esta-
vam nas empresas”. 

Surpreendido com a ma-
turidade dos projetos, Paulo 
Cunha aproveitou ainda a 
oportunidade para elogiar 
a qualidade do ensino pro-
fissional concelhio: “a ideia 
clássica de que a formação 
superior era a que trazia 
mais retorno do ponto de 
vista da realização pessoal 
e profissional é uma ideia ul-
trapassada. A área profissio-
nal é hoje uma escolha com 

uma elevadíssima probabili-
dade de sucesso”.  

O concurso “O Meu Pro-
jeto é Empreendedor” é pro-
movido pela Rede Famalicão 
Empreende com o objetivo 
de fomentar o empreendedo-
rismo nos jovens estudantes 
e valorizar o ensino profis-
sional no concelho. 

Os onze projetos finalis-
tas foram desenvolvidos no 
ano letivo 2018/2019 e cor-
respondem a ideias desen-
volvidas no Agrupamento 
de Escolas Camilo Castelo 
Branco, na Escola Profissio-
nal Forave, no Agrupamento 
de Escolas D. Sancho I, no 
Agrupamento de Escolas 
Padre Benjamim Salgado, na 
Escola Profissional OFICINA 
e no INA. 

Vestuário transformável vence concurso 
“O Meu Projeto é Empreendedor”

CHMA assinalou Dia Mundial 
da Diabetes
 
 

O Centro Hospitalar do Médio 
Ave (CHMA) organizou o “1.º En-
contro Temático da Diabetes” com 
o objetivo de alertar e sensibilizam 
para a doença, iniciativa realizada 
no âmbito do Dia Mundial da Diabe-
tes, assinalado no passado dia 14.

Para o diretor do Serviço de Me-
dicina do CHMA, Augusto Duarte, 
“o objetivo da campanha deste ano é o de aumentar a consciencialização sobre o impacto 
que a Diabetes tem sobre as famílias e envolvê-las na gestão, na prevenção e educação 
desta doença, para além das equipas multidisciplinares de saúde”.

Para proporcionar um melhor conhecimento de quais são os desafios que na atualidade 
se colocam às famílias que são afetadas pela Diabetes, a consulta de Diabetologia do 
CHMA organizou um programa formativo,  na Unidade de Famalicão, envolvendo a con-
sulta de Diabetologia, a Saúde Pública e com a participação da Enfermagem, a Psicologia, 
a Nutrição e o Serviço Social, numa partilha de experiências nesta doença crónica em 
que o seu tratamento vai muito para além da toma regular da medicação. Abordaram-se 
temáticas como a “Diabetes e Família” e as questões relacionadas com “Cuidar da pessoa 
com Diabetes”.

A parte da tarde foi dedicada à comunidade e envolveu a Associação de Diabéticos de 
Famalicão, a Câmara Municipal de Famalicão e os Lions, com atividades de sensibilização 
e lúdicas, no interior da Central de Camionagem de Famalicão.

A Diabetes atinge mais de um milhão de portugueses, o que levou Augusto Duarte a 
afirmar que “deixou já de ser um problema exclusivamente médico para ser um problema 
da sociedade”. 
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A criação do Centro de 
Valorização e Transferên-
cia de Tecnologia da Indús-
tria das Carnes (TECMEAT, 
CVTT-Indústria das Carnes)   
em Vila Nova de Famalicão, 
está em condições de ar-
rancar durante o primeiro 
trimestre de 2020. A garantia 
surge depois do município 
ver aprovada a candidatura 
do financiamento para a cria-
ção desta infraestrutura ao 
Norte 2020 através do Fundo 
Europeu de Desenvolvimen-
to Regional (FEDER).

Com um investimento to-
tal previsto de 998.760 mil 
euros, o TECMEAT, CVTT-
-Indústria das Carnes conta-
rá com uma comparticipação 
de 812 mil euros, o que cor-
responde a 85 por cento do 
valor.

“Uma excelente notícia 
para a economia do con-
celho e do país, e uma ala-
vanca fundamental para o 
desenvolvimento do setor 
do agroalimentar que é uma 
aposta estratégica para o 
futuro do nosso território”. É 

desta forma que o presidente 
da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Paulo 
Cunha, reage à notícia.

O Centro de Investigação, 
Inovação e Ensino Superior 
de Famalicão vai ficar se-
deado no antigo complexo 
educativo da Escola Coo-
perativa de Ensino Didáxis 
de Vale de S. Cosme, onde 
estão já instalados os polos 
do IPCA (Instituto Politéc-
nico de Cávado e do Ave) e 
do IPB (Instituto Politécnico 
de Bragança) com oferta dos 
Cursos Técnicos Superiores 
Profissionais, em várias áre-
as. Em breve, o espaço irá 
receber também um labora-
tório de formação, investiga-
ção e conhecimento na área 
da Biologia Alimentar da Uni-
versidade do Minho.

A valência contará com 
uma área de aproximada-
mente 560 metros quadra-
dos, que beneficiará de 
obras de adaptação à es-
trutura, com vários espaços 
destinados ao fabrico e a 
processos de testes, en-

saios, industrialização e qua-
lidade dos produtos.

A candidatura foi apresen-
tada através da TECMEAT 
– Centro de Competências 
para o Setor das Carnes, 
uma associação que foi cria-
da por iniciativa do município 
há precisamente um ano, em 
novembro de 2018, com o 
objetivo de implementar esta 
estrutura estratégica para o 
concelho, congregando 16 
instituições da região e do 

país. Com esta associação 
“conseguimos congregar 
esforços e canalizar ener-
gias para a implementação 
deste Centro de Competên-
cias, o qual terá como mis-
são potenciar o aumento da 
competitividade e inovação 
das empresas através do 
desenvolvimento científico e 
tecnológico e ser agente pro-
porcionador do aumento das 
exportações e da criação de 
valor no setor das carnes de 

forma integrada e sustentá-
vel”, explica o autarca, que 
não esconde o orgulho pelo 
passo alcançado: “estamos 
a falar de um centro que irá 
inovar pelo conceito assu-
mindo-se como polinuclear, 
aproveitando a capacida-
de instalada em empresas, 
universidades e centros de 
investigação, entre outros”, 
. Para o edil, a infraestrutu-
ra tem mesmo condições de 
constituir “uma lição para 

o país ao nível do aprovei-
tamento de recursos e das 
sinergias institucionais ge-
radas”.

Para além do município 
o TECMEAT congrega uma 
série de outros organismos 
dedicados à investigação, 
representação e promoção 
do setor agroalimentar, que 
é identificado como prioritá-
rio na agenda do plano es-
tratégico concelhio perante 
o carácter distintivo do co-
nhecimento, do saber-fazer 
resultante de uma longa 
tradição histórica e empre-
endedora no concelho e da 
forte presença de inúmeras 
empresas do setor no mer-
cado nacional e internacio-
nal. Permitirá reforçar o po-
sicionamento do município 
como epicentro regional de 
base altamente tecnológica 
e inovadora na área do têxtil 
e do vestuário, e colocar-se 
no mesmo patamar ao nível 
do setor agroalimentar. 

Infraestrutura viu garantido o financiamento do Norte 2020

Centro Tecnológico das Carnes 
vai avançar no primeiro trimestre de 2020

Valência vai instalar-se no complexo onde funcionava a Didáxis de S. Cosme
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CONVOCATÓRIA

Nos termos estatuários, venho convoca-lo para uma reunião da As-
sociação a realizar no próximo dia 27 de novembro de 2019, quarta-
-feira, pelas 18 horas nas instalações da Creche e Jardim Infantil D.ª 
Elzira Cupertino de Miranda, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

1. Discussão e votação do Orçamento e Programa de Ação para 
2020;
2. Discussão e votação do Parecer do Conselho Fiscal;
3. Outros assuntos de interesse para a Associação.

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade dos as-
sociados com direito a voto, a reunião realizar-se-á trinta minutos com 
qualquer número de associados presentes.

Louro, 04 de novembro de 2019

A Presidente da Assembleia-Geral
Dr.ª Inês D’Avila Cupertino de Miranda Meireles

A associação Casa da 
Memória Viva (CMV) home-
nageia no próximo domingo, 
24 de novembro, o médico 
pediatra famalicense Miguel 
Machado, que aponta como 

profissional de saúde de 
“rara sensibilidade social” 
e “cidadão exemplar”. Para 
tanto, irá reunir na “Casa do 
Outeirinho”, no Louro, num 
almoço de confraternização 

com o homenageado e seus 
familiares, amigos, colegas 
de trabalho e, sobretudo, 
muitos cidadãos anónimos 
que são ou foram pacientes 
do conhecido médico, que 

no último sábado completou 
83 anos. 

“Depois de algumas ins-
tituições o terem feito, en-
tendemos que era chegada 
a altura de a comunidade 
famalicense expressar o 
seu reconhecimento ao Dr. 
Miguel Machado”, justifica 
Carlos de Sousa, presiden-
te da Comissão Instaladora 
da CMV. “Numa época do 
ano propícia à revisitação 
da ‘wishing list’ de cada um, 
nós, que somos uma asso-
ciação cívica com meio ano 
de existência, preferimos 
olhar para dentro e exaltar 
um dos bons exemplos de 
doação permanente e de 
compromisso com o bem 
geral de Famalicão. E o Dr. 
Miguel Machado é a doação 
em pessoa. No fundo, limita-
mo-nos a traduzir a gratidão 
que o nosso povo lhe dedica, 
pela virtuosa harmonização 
dos valores da sua profissão 
com uma rara sensibilidade 
social”, acrescentou.

As inscrições podem 
ser feitas por via eletrónica, 
no sítio da CMV na internet 
(www.casamemoriaviva.pt), 
ou, presencialmente, em 

duas lojas do centro da cida-
de de Famalicão: OPS Segu-
ros (R. Adriano Pinto Basto, 
n.º 11) e Caminho Sénior 
(Shopping Town). Para infor-
mações mais detalhadas ou 
esclarecimentos, os interes-
sados podem contactar os 
organizadores pelo tlm n.º 
969500500 ou consultar a 
página da Casa da Memória 
Viva no Facebook.

O médico Miguel Carva-
lho Machado é natural de 
Castelões e licenciou-se 
pela Faculdade de Medicina 
da Universidade do Porto em 
1968. Concluiu o Internato 
Geral no Hospital de São 
João (1970) e tirou a espe-
cialidade de Pediatria no 
Hospital de Maria Pia, tendo 
estagiado na Maternidade de 

Júlio Dinis (1974).
Entre nós, exerceu a sua 

profissão durante 32 anos 
(1972/2004) no Hospital de 
São João de Deus (atual 
Centro Hospitalar do Mé-
dio Ave), assim como nos 
centros de saúde de Joane, 
primeiro, e da sede do con-
celho, depois. 

É bastante conhecido em 
Joane, onde goza de ele-
vado prestígio e onde man-
teve, até há pouco tempo, 
consultório. Ainda hoje, há 
três instituições particula-
res de solidariedade social 
que beneficiam da sua co-
laboração: Santa Casa da 
Misericórdia (desde 1972, 
ininterruptamente) e centros 
sociais de Joane e Brufe.

Clínico de 83 anos tem um histórico de exemplaridade social no exercício da sua profissão

Médico Miguel Machado homenageado 
pela Casa da Memória Viva

Sérgio Gomes é o novo Comandante 
dos Bombeiros de Famalicão

Sérgio Gomes é o novo Comandante dos Bombeiros Voluntá-
rios de Vila Nova de Famalicão.

A mudança na liderança do Corpo de Bombeiros foi anunciada 
pela corporação ao final do dia da passada sexta-feira através do 
Facebook. Sérgio Gomes, fazia parte da equipa de Pedro Alves, 
que se manteve como Comandante por apenas 27 meses e agora 
sai. Também já havia integrado a equipa liderada por Francisco 
Sampaio.

O novo Comandante já iniciou funções no passado sábado, e 
a corporação remete para mais tarde uma cerimónia de apresen-
tação pública.

Dança: famalicenses 
no Campeonato do Mundo

O par famalicense Filipe Gomes e Lara Batista, estarão presentes, em representação 
de Portugal, no Campeonato do Mundo de Juventude Open Standard, em Timisoara na 
Roménia, no próximo sábado. Nesta competição estarão os dois melhores pares de cada 
país, e a dupla famalicense selecionado pela Federação Portuguesa de Dança Desportiva, 
representando a Academia Gindança. 
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A Associação Gerações vai inaugurar, no próximo dia 22 
de novembro, pelas 10 horas, as obras de recuperação e de 
renovação do solar que integra as suas instalações, na Ave-
nida Marechal Humberto Delgado, e que vão servir agora de 
novo espaço para as atividades que desenvolve no seu Cen-
tro Comunitário.

As obras de recuperação e de renovação do Centro Co-
munitário da Associação Gerações “vão permitir uma qua-
lidade suplementar no desenvolvimento das atividades diri-
gidas para os seniores”, sublinha o presidente da direcção, 
Mário Martins, segundo o qual também a informática, inglês, 
meditação, pilates, pintura, smartphone, tratamentos de fisio-
terapia, treino da memória, yoga e yoga do riso “vão passar a 
dispor de espaços próprios, mais acolhedores e mais funcio-
nais”. Outras atividades desenvolvidas no Centro Comunitá-
rio como artes com agulhas, as classes de movimento, dan-
ças tradicionais, desenho, educação emocional, fotografia e 

ginástica vão ser dotadas também de melhores condições 
para o seu funcionamento e desenvolvimento.

A inauguração vai contar com a presença do presidente da 
Câmara Municipal, Paulo Cunha, e do Diretor do Centro Dis-
trital de Braga da Segurança Social, João Ferreira, contando 
também com a participação dos seniores que frequentam a 
instituição, das crianças, dos órgãos sociais e de muitos ami-
gos da Gerações.

Na placa que vai ser descerrada pelo presidente da Câma-
ra Municipal e pelo Diretor do Centro Distrital de Braga da Se-
gurança Social pode ler-se que “esta casa é a nossa fortaleza 
dos sonhos, da alegria, dos sorrisos, do saber, da amizade, 
da solidariedade e do futuro”, resumindo desta forma alguns 
dos objetivos da Associação Gerações para as crianças e 
para os seniores que frequentam a instituição.

As obras de recuperação do solar da Gerações passaram 
pelo restauro de janelas, portas e escadas, pelas pinturas de 

interiores, pela colocação de pavimentos, pela remodelação 
total da componente elétrica, pela inclusão de sistemas de 
segurança, pela colocação de ar condicionado e pela insta-
lação de casas de banho, respeitando os requisitos da Segu-
rança Social e a traça original, já que se trata de um imóvel 
de interesse municipal do século XIX.

Gerações inaugura Centro Comunitário 
à passagem do seu 20.º aniversário
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CONVOCATÓRIA
Nos termos dos Estatutos, nomeadamente. do nº 5 do Artigo 
16º e 1.2 do nº 1 do artigo 17º, convoco a Assembleia – Geral 
Ordinária da Milho D´Oiro, Associação Cultural e Artística de 
Gavião, para o dia 11 de dezembro de 2019, às 21.00 horas, 
a ter lugar no Espaço Milho D´Oiro, sito na Praceta Silvério de 
Freitas, nº 2, Gavião – Vila Nova de Famalicão, com a seguinte 

Ordem de Trabalhos

Ponto 1 – Informações da Direção
Ponto 2 - Apreciação e votação do Plano de Atividades e Orça-
mento para o ano de 2020;
Ponto 3 - Outros assuntos de interesse para a Associação

Na ausência de quórum, a Assembleia realizar-se-á às 21.30 
horas, com qualquer número de sócios.

Gavião, 19 de dezembro de 2019

O Presidente da Assembleia Geral 
Alcino Castro Faria

MILHO D` OIRO 
ASSOCIAÇÃO CULTURAL E ARTÍSTICA DE GAVIÃO

Praceta Silvério de Freitas, nº 2, Gavião 
 VILA NOVA DE FAMALICÃO

O município de Vila Nova 
de Famalicão é o grande 
vencedor do prémio “Municí-
pio do Ano da Região Norte 
– Portugal 2019″, atribuído 
pela Universidade do Mi-
nho, através da plataforma 

UM-Cidades. Foi distingui-
do pelo projeto “Famalicão 
Visão 25 – Comunidade do 
Futuro”, que fornece uma 
visão integrada de desen-
volvimento e ser orientador 
das energias e aspirações 

dos agentes e instituições 
do concelho (pessoas) para 
o desenvolvimento econó-
mico, social, cultural e am-
biental. Implementado pela 
Câmara Municipal, o projeto 
posiciona-se como uma fer-

ramenta para todos os agen-
tes locais, proporcionador 
do alinhamento das diversas 
intervenções no território, e 
tem um papel ativador e fer-
tilizador da ação e da inicia-
tiva dos atores no território.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Paulo Cunha, 
“este reconhecimento nacio-
nal” deixa-o satisfeito e orgu-
lhoso. “Este prémio é um si-
nal  que mostra que estamos 
no bom caminho e reforça a 
nossa motivação para conti-
nuarmos a afirmar Vila Nova 
de Famalicão como um dos 
maiores e mais dinâmicos 
municípios do país”, acres-
centou.

Refira-se que em 2016, o 
municipio famalicense arre-
cadou o prémio de Municí-
pio do Ano 2016 da Região 
Norte. O galardão foi devido 
ao desenvolvimento do pro-
grama Famalicão Made IN 
que valoriza e promove a 
genética empreendedora do 
concelho.

A iniciativa da UM visa 
reconhecer as boas práticas 

de projetos implementados 
pelos municípios com impac-
to no território, na economia 
e na sociedade, promovendo 
o crescimento, a inclusão e 
a sustentabilidade. Pretende 
também colocar na agenda a 
temática da territorialização 
do desenvolvimento, pers-
petivada a partir da ação 
das autarquias, bem como 
valorizar realidades diversas 
que incluam as cidades e os 
territórios de baixa densida-
de nas diferentes regiões do 

país.
O município do Funchal 

venceu o prémio Município 
do Ano Portugal 2019, com 
o projeto “Funchal, Destino 
Acessível”. Enquanto, na Ca-
tegoria Município Projeto da 
região Norte, com menos de 
20 mil habitantes, o vencedor 
foi Melgaço, com o MDOC - 
Festival Internacional de Do-
cumentário de Melgaço.

Prémio atribuído pelo projeto “Famalicão Visão 25 – Comunidade do Futuro”

Famalicão é Município do Ano 2019 
para a Universidade do Minho

Augusto Lima foi quem representou o município na entrega 
de prémios

PS homenageia Armando Bacelar
O Partido Socialista de Vila Nova de Fa-

malicão vai prestar homenagem a Armando 
Bacelar, à passagem do centenário do seu 
nascimento (25 de Setembro de 1919).

No quadro desta homenagem, que terá 
lugar no próximo sábado, pelas 10h30 será 
realizada uma romagem ao Cemitério Muni-
cipal; seguindo-se às 11h00 o descerramen-
to de uma Placa Evocativa dos 100 anos do 
nascimento de Armando Bacelar na sede do 
partido.

Para as 11h15 está agendada uma sessão solene de homenagem que contará com as 
intervenções de Vieira da Silva (ex-ministro da Segurança Social), subordinada ao tema “A 
evolução das políticas sociais em 40 anos de Democracia”.

Alterações climáticas em debate
A Associação Famalicão em Transição promove, no próximo sábado na Fundação 

Cupertino de Miranda, um Workshop sobre Alterações Climáticas e Justiça Climática. O 
evento arranca pelas 14h30 e o encerramento dos trabalhos está previsto ocorrer pelas 
18 horas.
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Reflectir sobre estes 44 
anos de democracia, numa 
análise que não deve cir-
cunscrever-se ao passado, 
e deve ter por imperativo um 
sentido crítico do passado, 
do presente e do futuro com 
o objectivo de evoluir. Esta 
foi a ideia que sobressaiu da 
conferência “Vila Nova de 
Famalicão: 44 anos de de-
mocracia – Das eleições de 
1976 aos dias de hoje”, pro-
movida no passado sábado 
pela Associação Amigos de 
Famalicão, e que captou o 
interesse de algumas deze-
nas de pessoas que se des-
locaram à Fundação Cuper-
tino de Miranda para ouvir 
António Cândido Oliveira e 
debater o estado do regime 
da democrático. Crítico com 
a forma como se exerce a 
democracia, quer nas es-
truturas de poder, quer nos 
próprios partidos, o orador 
deixou claro que o antidoto 
para comportamentos anti-
democráticos é precisamen-
te “a intervenção cívica de 
cidadania”, de que considera 
esta conferência um exem-

plo.
Nas palavras do orador, 

“o pior dos regimes, excepto 
todos os outros” – a demo-
cracia, não pode ser toma-
do como adquirido e muito 
menos apreendido. Numa 
abordagem que colocou na 
balança das liberdades e 
garantias o Poder Local e a 
Comunicação Social, o pro-
fessor catedrático da Univer-
sidade do Minho deixou claro 
que o respeito pelos direitos 
fundamentais das pesso-

as, em que se funda o regi-
me que hoje temos, “é uma 
aprendizagem contínua e 
permanente”. No seu enten-
der, “a democracia é sempre 
susceptível de aperfeiçoa-
mento porque nos obriga a 
este exercício permanente 
do respeito pelo outro”.

Convicto de que não te-
mos uma democracia perfei-
ta, António Cândido Oliveira 
salientou a necessidade dos 
próprios partidos se demo-
cratizarem. “Há ainda muito 

a fazer. E a debilidade dos 
partidos é das coisas que 
mais me preocupa. Quando 
os próprios partidos que te-
mos não são exemplo de de-
mocracia há razões para nos 
preocuparmos”, assinalou, 
crítico com a forma como se 
exerce a gestão partidária.

No plano local, não dei-
xou de se referir ao modo de 
funcionamento do órgão má-
ximo do município, a Assem-
bleia Municipal, para referir 
que também ele deveria ser 
um verdadeiro palco de dis-
cussão pública, facilitando e 
promovendo a intervenção 
dos cidadãos e semeando 
junto destes uma visão críti-
ca sobre a governação. No 
seu entender, actualmente, 
para além da própria logísti-
ca do órgão não o favorecer, 
porque a sala é pequena, 
também o formato de in-
tervenção do público não o 
incentiva, e seria desejável 
que fizesse.

Da plateia, na fase do 
debate, interveio o socialis-
ta Nuno Sá, que sem exclu-
sões, assumiu que “o siste-

ma político partidário precisa 
de uma reforma profunda”, 
assumindo que este é um 
processo “necessário”, mas 
“difícil”, porque “há muitas 
resistências no interior dos 
próprios partidos”. Conside-
ra, de resto, que o surgimen-
to de partidos extremistas, 

sejam eles de esquerda ou 
de direita, são já um reflexo 
da necessidade de mudan-
ça para a qual os partidos 
demonstram “falta de capa-
cidade”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Associação Amigos de Famalicão debateu “Vila Nova de Famalicão: 44 anos de democracia”

Intervenção cívica é a melhor forma 
de auditar a democracia

António Cândido Oliveira foi o orador de serviço

Mocidade Alegre 
de Landim celebrou 
54 anos

A Mocidade 
Alegre de Landim 
(MAL) celebrou, no 
passado dia 11, 54 
anos com a reali-
zação de um ma-
gusto.

A tarde come-
çou com o jogo da equipa sénior na sua deslocação a 
Pedome e terminou com um Magusto e o cantar dos para-
béns à associação. Foi ainda homenageado Fernando da 
Cunha Pinto, vulgarmente conhecido como “Fernandinho 
da Farmácia” histórico Landinense com um passado liga-
do não só à MAL também enquanto presidente da Junta 
de Freguesia de Landim.
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Deputado do PSD questiona 
Governo sobre impasse 
na “Bem-me-quer”

O deputado do PSD à Assembleia da República, Jorge Paulo 
Oliveira, reuniu na manhã de ontem com a direcção da ”Bem-
-me-Quer”, Instituição Particular de Solidariedade Social sede-
ada na freguesia de Delães.

Vocacionada para intervir nas áreas educativa e social, a 
“Bem-me-Quer” surgiu em 2003, como uma solução para o emi-
nente encerramento do antigo Centro Infantil de Delães (CID), 
propriedade do Centro Distrital de Segurança Social de Braga, 
cujas condições de funcionamento e instalações não eram as mais adequadas. No âmbito 
de um Acordo celebrado com a Segurança Social a instituição assumiu então a gestão dos 
antigos edifícios onde funcionava o referido CID, mas projetou e construiu, com financiamen-
tos públicos e privados, um novo edifício, contíguo aos primeiros, que recebeu as valências 
da creche, pré-escolar e CATL. Entretanto um dos antigos edifícios encontra-se desativado 
e no outro funcionam os serviços de cozinha e refeitório. Nos termos do Acordo celebrado, 
os funcionários são alocados pela Segurança Social a quem, igualmente, está acometida a 
responsabilidade pelas obras de manutenção do edificado. “Ora o Acordo que está em vigor 
é o mesmo que foi celebrado em 2003, circunstância que tem impedido a Associação de ace-
der a linhas de financiamento públicos que lhe permitiriam, por exemplo, realizar as obras de 
manutenção, adaptação e de ampliação, respondendo às necessidades que fossem surgindo 
a cada momento”, lamenta o parlamentar, segundo o qual a instituição chegou a ter em pers-
pectiva, em 2015, uma nova minuta pelo Centro Distrital de Segurança Social de Braga, “mas 
a mudança de governo ditou que a mesma nunca tivesse sido obtido seguimento”.

“Este compasso de espera tem colocado a instituição num cenário absurdo. Os regulamen-
tos da Segurança Social obrigam a instituição a fazer obras de melhoramento no edificado, 
mas o Acordo celebrado  com a Segurança Social não o permite, pois, por um lado, a proprie-
dade é da própria Segurança e, por outro, é a esta a quem compete fazer as obras, que não as 
faz, mas exige que a instituição as faça, sabendo que aquela não as pode fazer, pelo menos 
enquanto os termos do Acordo não for alterado, mas que a Segurança Social parece dar mos-
tras de não querer alterar. Simplesmente surreal”, denuncia Jorge Paulo Oliveira, que deixou o 
compromisso de questionar a tutela sobre o assunto na esperança de que a sua interpelação 
possa vir a despoletar a atenção do Centro Distrital de Segurança Social de Braga para “a 
necessidade de rapidamente se encontrar uma solução formal para este enredo jurídico, mas 
com consequências preocupantes na vida da instituição e dos seus utentes”.
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Esta é a quinquagésima 
primeira edição deste sim-
ples devocional que tem 
como critério máximo, a Pa-
lavra de Deus explicada, de 
maneira a ser aplicada em 
nosso cotidiano, em confor-
midade com a Bíblia Sagra-
da. Neste sentido, convida-
mos a todos os leitores, a 
meditar nas Sagradas Escri-
turas, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo 
e aplicando os seus princí-
pios, ensinos e verdades no 
mais profundo de nossos 
corações, como também, 
praticando no dia-a-dia o 
seu conteúdo de sabedoria 
espiritual e inspiradora.

 Muitas pessoas não sa-
bem quem é Jesus Cristo 
verdadeiramente, e, se cre-
mos que a Bíblia Sagrada é 
a Palavra de Deus, por meio 
dela temos a revelação de 
quem Ele seja. O acham 
um bom homem, um exímio 
Mestre, um Profeta, enfim, o 
Filho de Deus, mas tudo isto 
não é o suficiente para definir 
quem Ele realmente é. Está 
escrito: … “E o Verbo se fez 

carne, e habitou entre nós, 
e vimos a sua glória, como 
a glória do unigénito do Pai, 
cheio de graça e de verda-
de.” … João 1: 14. Ou seja, 
Jesus Cristo como Deus se 
tornou humano, com o intuito 
de nos ensinar, corrigir, per-
doar nossos erros e peca-
dos, e, nos curar definitiva-
mente. No plano divino, Ele 
veio para morrer por nós. Ele 
veio trazer-nos a Salvação, 
melhor dizendo, Ele se tor-
nou o nosso Salvador eter-
no. Está escrito: … “Porque o 
salário do pecado é a morte, 
mas o dom gratuito de Deus 
é a vida eterna, por Cris-
to Jesus nosso Senhor.” … 
Romanos 6:23. A Bíblia Sa-
grada nos diz que todos nós 
pecamos e fazemos o que é 
errado em nossas vidas, e, 
mediante isto, temos a ira 
e o julgamento de Deus so-
bre nós. Mas, mesmo com a 

condição de termos uma pu-
nição eterna, a misericórdia 
e o perdão chegam até nós 
através de Jesus Cristo em 
Seu profundo Amor por nós. 
Deus tem princípios e é justo 
em julgar, Ele deseja que to-
dos sejam salvos e cheguem 
ao pleno conhecimento da 
Sua Verdade. Os pecados e 
erros que cometemos contra 
Ele, contrariando os Seus 
mandamentos e leis, podem 
acarretar a nós, uma punição 
eterna. É por isso que ne-
cessitamos “urgentemente” 
de um Salvador, e, precisa-
mos do Senhor Jesus Cristo. 
Ele morreu em nosso lugar, 
foi condenado e crucificado 
por toda a Humanidade. É o 
nosso único e exclusivo Sal-
vador, não há outro, mas, a 
escolha e decisão também 
é única e exclusivamente 
nossa. Jesus Cristo morreu, 
para um pagamento eterno 

dos nossos pecados, e, isto 
agradou a Deus por causa 
do Seu grande Amor por 
nós … “Mas Deus prova o 
seu amor para conosco, 
em que Cristo morreu por 
nós, sendo nós ainda peca-
dores.” … Romanos 5:8. O 
Senhor Jesus Cristo pagou 
um alto preço que nenhum 
de nós seres humanos darí-
amos conta de o pagar. Ele 
ao terceiro dia ressuscitou e 
isto prova que a Sua morte 
foi suficiente para nos livrar 
de uma condenação eterna. 
Hoje, muitas pessoas acei-
tando ou não esta verdade, 
sabem que, o Senhor Jesus 
Cristo é o único e exclusivo 
Salvador do Mundo, Ele diz: 
… “Eu sou o caminho, e a 
verdade e a vida. Ninguém 
vem ao Pai, senão por mim.” 
… João 14:6. Em Atos dos 
Apóstolos está escrito: … “E 
em nenhum outro há salva-

ção, porque também debaixo 
do céu nenhum outro nome 
há, dado entre os homens, 
pelo qual devamos ser sal-
vos.” A sua Vida e a sua Fé 
tem sido com confiança e 
entrega total ao Senhor Je-
sus Cristo como seu Salva-
dor? Esta escolha e decisão 
somente cada um de nós a 
podemos fazer, aceita-Lo ou 
não. A maioria das pessoas 
pensam que o Cristianismo 
real, está baseado em ir de 
vez em quando a Igreja, fa-
zer o bem quando puder, evi-
tar cometer pecados graves, 
fazer a nossa boa ação do 
dia ... Sinceramente falan-
do, isto não é Cristianismo. 
O verdadeiro Cristianismo 
é uma relação pessoal com 
o Senhor Jesus Cristo, uma 
prática constante em obe-
diência, é estar sempre na 
dependência D’Ele em tudo, 
isto é, aceita-Lo no coração. 
Ninguém é salvo pela Fé dos 
outros, é algo individual. Não 
se engane ou deixe-se enga-
nar, ninguém é perdoado por 
realizar boas obras. A única 
forma de ser salvo é pesso-

almente aceitar o Senhor Je-
sus Cristo como seu Salva-
dor, confiando em Sua morte 
como pagamento pelos seus 
pecados, e na Sua ressurrei-
ção como a sua garantia de 
Vida Eterna … Porque Deus 
amou o Mundo de tal manei-
ra que deu o seu Filho uni-
génito, para que todo aque-
le que nele crê não pereça, 
mas tenha a vida eterna.“ 
… Evangelho de João 3:16. 
Faça esta escolha e decida 
ter em sua preciosa Vida 
Jesus Cristo como o seu 
Salvador Pessoal … Pense 
seriamente nisto! Deus nos 
Abençoe, hoje e sempre.

De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração. Seja feliz!”

O Pastor Albino Ferreira é o 
Fundador Presidente da Igreja 
Cristã Evangélica El-Shadday 
em Vila Nova de Famalicão, 
seu Ministério Pastoral já tem 
20 anos nesta cidade.
Para contatá-lo via e-mail: 
albino_ferreira@sapo.pt, ou, 
ligando para o 
telemóvel: 912 449 457.

Leitura Bíblica: “Aquele que não conheceu pecado, 
o fez pecado por nós; para que nele fôssemos 

feitos justiça de Deus …” 
II CORINTIOS 5:21.



VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
T3 em esmeriz com 

garagem para 4 carros 
Como novo. 120.000€

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

TRESPASSE
bar totalmente equipado, 

possiblidade de trabalhar fora 
de horas. Local com muito 

movimento. Capacidade para 
100 lugares e 2 esplanadas
TLM.: 962 189 593

ALUGA-SE OU 
VENDE-SE

2 Escritórios. Um com 
35 m² e outro com 
47 m². Localizado 

em frente à 
Segurança Social de 

Vila Nova de Famalicão.
TLM.: 968 789 067

PROCURA-SE
Para Oficina de Automóveis:
- CHAPEIRO
- PINTADOR/REPARADOR
- FUNCIONÁRIO P/ ESTAÇÃO DE SERVIÇO

Requisitos:
- Experiência na área
- Responsável
- Organizado
- Disponibilidade imediata

Excelentes condições de trabalho, ambiente de traba-
lho motivador, desafiante e positivamente competitivo. 
Salário compatível c/ a experiência demonstrada.

TLM.: 968 789 067

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDA-SE
Escritório 

e garagem no Ed.
 Domus III. Rua 

Conselheiro Santos 
Viegas, n.º 26.

TLM.: 961 206 822

VENDO
Antiguidades

TLM.: 961 699 265

ALUGO
T3 junto à cidade 

c/ vaga. 570€
TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206 

Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m². Bom preço.
TLM.: 914 904 464

ALUGO
T3 Covêlo c/ lugar p/ 

2 carros. Cozinha mobilada
 c/ placa e forno. 500€

TLM.: 914 904 464

ALUGA-SE
T3 c/ terraço. 

Centro da cidade. 600€.
TLM.: 914 904 464

MODELISTA / CAD
Para Marca Internacional Vestuário Feminino

Área de Vila Nova de Famalicão

REQUISITOS NECESSÁRIOS:

- Experiência comprovada em modelagem no 
SistemaCAD;
- Experiência comprovada na elaboração de planos de 
corte;
- Experiência comprovada na elaboração de modelagem 
manual (moldes, graduações, etc.)
- Experiência comprovada em desenho manual e 
informático;
- Conhecimentos no processo produtivo, malhas e
estampagem;
- Facilidade criativa e de concretização de desenhos.

Responder apenas se corresponder ao perfil solicitado

Contactar: 252 501 300

PRECISA-SE
Administrativo/a c/ 

escolaridade 
mínima 12.º ano c/ 
conhecimentos em 

informática. 
Disponibilidade 

imediata.
TLM.: 917 336 176

PASSA-SE
Café SNACK-BAR 

em Vermoim. 
Boa localização.
252 928 013
963 013 683

PRECISA-SE
Funcionário c/ carta de condução 

c/ experiência na entrega 
e montagem de mobiliário domèstico. 

Enviar curriculum vitae para
 decoratimoveis@gmail.com

ANUNCIE 

AQUI

252 312 435

VENDO
T2

TLM.: 969 994 181

MOTORISTA
Pesado CAT C 

procura trabalho.
TLM.: 934 573 081

A S. JUDAS
 TADEU

De casos difíceis
 e desesperados.

 Reze 9 ave-marias 
durante 9 dias, peça 

3 desejos: 
1 de negócio, 
2 impossíveis.

 Ao 9.º dia publique 
este aviso

 cumprir-se-á mesmo 
que não acredite.

V.C.
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QUER ANUNCIAR?
 252 312 435

RELAX

PORTUGUESA
Loira cheinha, muito meiga 

e carinhosa. Adoro dar 
e receber prazer! O. ao 

natural, 69 guloso... Vem 
relaxar comigo!

TLM.: 917 392 262 

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

RELAX RELAX RELAX RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

PRINCESINHA
Corpinho Danone, cara 
linda, magrinha, safada, 

lábios de mel, 
pele macia, oral

 delicioso. Foto real. 
Venha conferir.

TLM.: 917 695 497

HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

FAMALICÃO
Jovem, corpo e 

rosto de boneca. 
Faço um convívio cheio

 de carícias e massagens.
 (Não atendo privado).

TLM.: 915 551 751

MAIS UMA SEMANA
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 22 horas.

15 Beijinhos.
TLM.: 911 977 202

FAMALICÃO
Lara morena exótica. 
Não atendo privado.
TLM.: 916 130 100 

NOVIDADE
Mulata, belas curvas, peito 

grande, bumbum bem 
arrojado, oral espetacular. 

Todos os dias das 9h às 24h.

TLM.: 918 302 472

Gosta de 
O. natural 

molhadinho?
Venha ter 

momentos de 
prazer. Ligue.
TLM.: 910 015 675

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

RELAX

A ABALAR 
Gata sensual, querida e educada, 

como você jamais conheceu. 
Estilo namoradinha, marota 

c/ uma chupada jamais vista. 
Garanto bom sexo 

e boa companhia.Também casasis. 
Várias massagens+acessórios. 

TLM.: 963 073 534

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

1.ª VEZ 
TRAVESTY
Loirinha, corpo bem feito, 
23 anos, pau 22x6, leitada 

farta, chuva dourada.
TLM.: 920 008 924

BOY BOA 
VERGA

Branco, 1,70m, 70kg, 
69, beijos, pi... tesa, leite 

até ao fim garantido.
TLM.: 915 696 001

NOVIDADE
Travesty + rapariga.Show 
ao vivo, 2 boas, 4 mãos, 
pi... tesa para você e ela.
TLM.: 964 116 657FAMALICÃO

Loira, sexy, magra, peito 
durinho, oral natural, adoro 
69, mi... Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ 
FAMALICÃO

Rapariga meiga e carinhosa, 
rainha do O natural até ao final, 
69 gostoso, adoro brincar. Liga 
e faça a diferença. Foto real.

TLM.: 914 866 118

ATENÇÃO
FAMALICÃO

Negra estilo cavalona, 
completa, rainha da arte do 

prazer. 69 gostoso, oral 
profundo. Adoro jogos estilo 
swing. Atendimento discreto 

para cavalheiros de bom gosto.

TLM.: 913 590 643




